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FAZE DO TEU JARDIM 
UMA HORTA, UM POMAR! 

Feze do teu jardim uma horta, 
us; pomart=é a lição  imperati- 
va que Hramos dos qkiomas que 
aprendeaos na catipanha «Pro- 
duzir é poúpars, a vitoriosa 
ofensiva lançada pelos serviços 

técnicos do Ministério da Econo- 
mia, nêste quarto ano de guerra, 

Fute do teu fardim uma horta, 
um pomar! porque assim  en- 
contrarás forma de resolver, em 
parte, as dificuldades que as cau- 
sas naturais dv conflito mundial 
agravam bora a hora. 

Faze do teu jardim ma horta, 
cum pomar! = porque se transfor- 
mares eti gleba a terra dos can: 
teiros floridos, terás em potico 
hortaliças, batata, milho, trigo, 
frutas e outras novidades indis- 
pensáveis à tua mesa, da tua fa 
mília que olhas com o carinho e 
interêssé de bom chefe da casas 

Faze do teu jardim uma horta, 
um pomar! —porque assim con- 
Correrás pará debelar, sem estôr- 
go de maior, a grave crise que 
toca a economia nacional, crise 
essa originada pela falta constan 
te de transportes, Daiãa de per: 
mutas, Impossibilidades da im- 
portação, ete,, etc. 

Faze do teu jardim uma horta, 
aim pomar! —porque assim delen- 
derás melhor o bem-estar do po- 
vo portugues! ] 

sado povo português, que és 
tu e são os tens, também! 

E sem deixar de ter beleza pa- 
« £a 08 olhos, terás satisfaçãosgpara 

» espírito, oia 
. 

ATÉ À QUARTA GERAÇÃO 

Há tempo, faleceu ho Canadá 
com a idede de 94 anos, o tida- 
dao George Martel. O facto da 
sua longevidade não é surpreen- 
dente, principalmente hum país 
como o Canadá, onde a vida é 
calma e sã. O curioso do caso 
teside no grande nâmero de des: 
cendentes que éste homem dei: 
xou; onze filhos, novénta e cinco 
netos, duzentos e oito bisnetos 
e doze tataranetos, isto é, 408 
pessoas. Uma lamélia canadiana 
vetdadeiramente patilarcal, 

ema 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Pelo Ex fº Sr Capitão Benja- 
mim Luiz Pinlieiro residente em 
Viseu, foi pedida em casamento; 
no dia 7 do corrente et Coiin- 

bra, para o st. Aliredo Áltônio 
da Costa, cómercintite, natural 
de Ponte do Lima e residente 
naquela mesma cidade, a menina 
Raquel Baptista de Oliveira, fi- 
tha do nosso amigo de infância e 
colaborador do aEcos4, st, Ce- 

lestino Baptista da Silva, capitão 
do quadro de reserva. 

O casamento deve realizar-se 
vo próximo mês de Abril «im 
Coimbra. - 

'sas necessidades de importa 
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São enbrmes as dificuldades 
trazidas pela guerra em maté- 
ria de abastetimentos. 

Em primeiro lugar nenhu- 
ma hação produz em suficiên- 
cia tudo quanto consome; Ca- 
da país tetn as suas aptidões 
especiais, d'ato produzir em 
excesso «deterininados. produ. 
tos e produzir pouco oi nada 
etm referehcia a ontros. Assim, 

por exemplo, à nossãá produ 
ção dé vinhos, conservas de 

peixe e Coitiças excede de 
thuito à nossa capacidade de 
consumo. Mas. êste. excesso 
era o que em tempos normais 
alimentava O nosso comércio 
de exportação e sefvia pata 
págar aqueles outros produtos 
que nós não possuímos em stt- 
ficiencia, hotheadantente os 

combustíveis sólidos ou lqui- 
dos, e otltas matérias primas 
industriais. ] 

No que respeita a gêneros 
alimentícios à nossa” silttação 
de suficiência era muito supe- 
riot ao declarar-se esta gueria 

do tque era dez anos antes. Em 
verdade; as providências de 
Salazat etm matéria de fomen- 
to aptícola tinham quási esta 
belecido o equilíbrio entre pró- 
dução e constmo. Apenas o 
bacalhau emalguns anos O tri- 
go exigiain a drenagem do ou 
ro paiã aquisição desses pro- 
dutos no mertado exterho. | 
Graças ão attnento e imelho- 
ramento da-nossa frota baca: 
lhoeirá e À intehsa catnpanha 
de produção agiítola as nos- 

ção destes dois géneros estão 
hoje sensivelmente diminuídas. 

Mas subsistein dificuldades 
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stecimento e disciplina social 
Eadinaas O) 

  

quási desapareceu. Mantemôs 
aínda relações comerciais re- 
Sulafes com as nossas Coló- 
nias, mas é-nos vedado trans- 
portár pará a metrópole tudo 
quanto elas hos poderiaim dis- 
pensar. : 

Resutnindo: são hoje muito 
escassas as disponibilidades 
de géneros de que dispomos 
pata o cobisuiho ihterho, tres 

mo tendo ein conta o maior 
esforço que se está desenvol- 
vendo na produção agrícola; ! 

bá um imperativo que se nos, 
apresenta inexo ávelmetite 
poupar, reduzir quanto seja 
possivel e disperisável. 

Ora é esta verdade flagrante 
e palpável que muitos hão que- 

Attónio da Cósta Pinto - 

Depois 
necessidade do ilomen, 

  

quaisquer originais, quer | 
não públicados. | | 

urna 

chem às «bichas», reborrem a 
todos às processos para haver 
géneros com os Quais se lan- 
gam tainbéni no pequeno ne- 
gócio de revender com liicrós 
àqueles quê tião podein pet- 
der tempo nas «bichasr. . 

E! êste um caso de egolstno 
e de ihdisciplina dota etadia 
o Qual temos nós todos de 
reágir Não bastanl as provi: 
dências do Govêrno tas siias 
medidas de repressão se cada 
um de nós se aposta ein trans- 
gredi-las. Todos os nóssos bs- 
forços devem consistir pelo 
contrário elh acertar a nossa 

atitude co a do Gevêrno; 
Temos que feduzir ad itídis- 
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do pão à Educação é à primeira 
Danton 

ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(GACIA) Ecrad peca sie da, 
Na de aceitam oripitais cOitra à dica párlicular de 

quilquer mdividuo 

DDS 6 MOTIGIE 
do to dio to lo alo úfo So Gio vto tolo 

DEFENDAMOS À NOSSA 
DOUTRINA 

«Se ficarmos calaãlos, a Verdas 
de será a dos Inimigos, e não 4 
nossab, Assiih se exprituil num 
bem oportuno discurso, ha As 
Sembleia Nacional, o deputado 
Pamplona Forjaz, aludindo au 
econjunto de esforços subversi- 

uítica do Estado Novo», 
Não podemos ficar talados, 

nem cruzar os bragos, ante êsses 
estorços, que todos hós sabemos   

—senão, ta alima do povo, a ver- 
date não € a bossa, tuas a dos 
inimigos. Tethos ima tolitrina, 
e tima Houtrina coin realizações 
suas, Que lhe provam a Veraçida- 
de, na política econômica e sos 
cial do Estado Novo, como nas 
largas obras do tiosso engrande: 
elmetto. Porgue a não defende: 
mos dos inímipos, com a mestra 

alma com que-êles a atatain? Se 

vos cum sectores adversos à pos, 

pensável os nossos cotisumos, vivemos a nossa dotitriba, não   rem ver. Há que convencet-! pot um lado; e por outro, su- 

mo-nos que se não pôde viver|bordinartho-nos à disciplina 
em tempo de guerra como se que as circunstâncias excepeio- 
vive em tempo de paz. Uns, jnais cá guerra tios impôeit, 

porque não olham a preços, Só assim; é possível dar algri- 

  
que não podem ser ignoradas 
e cãsas dificuldades não poder 
ser vecidas pelas providen- 
clas do Govêrnos 

Assim, deti se um desvio de 
diversos tamos. de produção 
para a indústria de guerra e, 
pot otitro lado, a mebilização 
de inilhões é amilhões de ho- 
tens para a constituição. de 
exércitos atécta gravemente as 
feservas de géneros dispont 
veis para o consumo geral. | 

'Á seguir vêctnr outras com- 
plicações como o bloqueio ma- 
rílimo e o contra-bloqueio sub- 
marino. O comércio por mar 

para obterem tudo o que de-; 
sejam; outros, que são pobres, | 

lançam;-se talhbém no catmi- 
nho do açgambarcamento, eti- 

ma regularidade ad abasteci- 
titento do País. 

Vaso. 
(Da «Bazeta de Cântalihedes). 

  

A VOZ DE PORTUGAL! 

Quarentena qua- 

resma — período de penitência, 
preparatório das almas para as 
grandes comemorações - da 
transfiguração do. Calvário! 

Cinzas!... Quarentena qua- 
resmal—estação dos cotifes- 
sionários, ante-câmara eleita da 

loreja para sangrar as almas 
da mancha do prcado, tmgin- 
do-as de perdão ! 

Cinzasl. .: Quarenteita qua- 
resmmal — pfimeito passo anda- 
do pelas almas paía comunga- 
rem, ajoeihadas no altar do 
Santíssimo, o corpo do Senhor 
— personificado na partícula 
dos cibósios! 

EClnzas!... Quarentena qua- 
tesmal— jejum no qual o anjo 
da Treta julgou adivinhar o 
momento próprio para tentar 
o verbo! 

Cinzas). :1 
Cinzas santas espalhadas 

nos atalhos da Vida, por von 
tade do Filho de Deus, para 
servitem de apatas iluminantes 
à cegueita singular do Homem,   

volvido imoital pela maçã teh- 
tadora! 

Cinzas... 
Cinzas santas gue fesus lah- 

gor à Terta, para encaminhar 
o Homem até à estrada de 
Damasco! 

Cinzasl... 
Cinzas santas gue se fiber- 

tirath do Golgota é, rolândo: 
pelo caminho pedregoso do 
Calvário, vieram tecordar ao 
Hometi que eta pó e pô vol- 
taria à ser até ao dia do julga- 
mento de Deus, em que os 
coipos; retomando forma, se 

etguerão dos túméos para a 
senteitçã divina! 
gue DESEN JoPja tis 610) Arg apa cara E ico 

Sinos ao longel 
Silêncio!. .. 

- Otive-se, cada vez mais for- 

EU por isso uma fórga, e uma 
fórga com o testemunho eloquen- 
te do tossD rebasbimento coleca 
tivo?! Demais, os nossos Chefes 
não são ainda Carmona e Salas 
zarPl o nosso Estudo não é ain- 
da o Estado Novo?l a hossa Re- 
volução ão é ajuda a Revolt- 
ção Nacional?! Fé, pois, e mãos 
à obra, gue O inimigo, se medra 
em seus intentos, é porgue o 
deixathos. 

ora 

[DIZ-SE NO ESTRANGEIRO..: 
À Ponto de encontro 

“Lisboa é um fótiuin oinde d 
miúndo mediterrâneo se junta ao 

mundo atlântico, onde o Ociden: 
te se junta ao Oriente, onde à 
América se junta à Europa. Lis- 
boa E o ponto de encontro de 
tôdas as estradas io glôbo, co- 
imo essas fuixas decorativas que 
[sé cruzam; se entrelegalh, se li- 

lar é a truz manuelina,o 

Gónzagrie de Roynold 

FNE SRS E 
emo 

  
    

nos Brofizes altanéiros das tôr- 
res; a voz ancestral de portu- 
gueses, que puZetaim 20 servi- 
ço da Fé, pata lotivor da Pá- 
fria, o seu guante de ferro es- 
treitando rijamente o inontan- 
te dasbatalhas e a rodá do le- 
mê das naus da India! 
Dos e ava dad 5.2 6-0 6 decido ddcad 

Velhos sihost. ;. 
Velhos sinos que são a voz 

gain em Hecha sob a esfera atmis ' 

te, a voz dos siuos nas cate-|de Portugal a respofider aos 
drais erguidas por voto dos, «Sem Densj Setm Pátria!» coin 
nossos Reis que foram, enilas próprias palavras de Jess, 
anos já percorridos da Histó Iquando tentado p:lo demónio, 
ria, cavaleiros da terra e cava-|no Seu Jejum do deserto: Vai- 
leiros dos mares! -te; Satanaz! Nada conseguirás 

Velhos sinos martelando, ante a vontade de Deus!



  

    

o D A (S | ID A] S Ma RI] [2 IH AH 3 Holitas de Vilarinho 
Felizmente que o uSéca & Mé- 

Cam, não obstante, muitas vezes, 

tazer-me desconfiar de tantas 
amabilidades e dar-me à perceber 
não concordar com o que aqui 
escrevo, se coloca, sem favor, ou 
parece colocar-se, a meu lado, na 
questão da Liga da Região do 
Baixo Vouga que tanto tem da- 
do que falar, Ultimamente. Re- 
visto o facto, pois depreendi dos 
seus últimos «Remoques» que 
não fôra eu que o fiz descrêr 
nem rir duma causa que vim aba- 

17 quando estava meia adorme- 
cida e que, afinal nunca mais 
acordou, por completo, por só 
existir num pensamento-vágo que 
nunca deu seus frutos, nem já- 
mais dará, por logo, de princí- 
pio, se contar com quem anão 
tem que dar contas a quem quer 
que seja», 

A Liga está na razão directa 
do meu apêgo por tudo que se 
prenda com a prosperidade da 
minha região. E se tanto fulei 
nela, trazendo até comigo pes 
028 interessadas na criação rá- 

   

vida da mesma Liga, fol só para! 
»rovar, mais uma vez, os bons 

úesejos que sempre tive de ver 
progredir a minha terra e tôdas 
as que lhe ficam ao pé. Jámais 
alguém falou tanto ou tanto ba- 
talhou pelo progresso do Baixo 
Vouga do que êste pobre apila 
dino da canêta» que poúcos com» 
preendem e muito o malquerem, 
O facto ninguém o pode discutir 
para eu não ter que. provar em 

todos os jornais da região da sua 
veracidade, Se mais não faço, 
mais não posso porque nada va- 
lho. Não arredarei pé, porém de 
continuar, Constlentemente to- 
dos me farão justiça. 

Bairrismo em demasia? Má ou 
bôi vontade que se crie tudo o 
que seja útil? Respondam quan- 
tes saibam a minha intenção de 
sempre, 

Entretanto limitar-me ei a es- 
perar mais alguns comentários 
d'slguém que pouco perceba da 
razão porque tenho a «mania» de 
falar de mais em asstntos vários. 

Um caciense alfacinha. 

2 mm 

Club Recreio Caciense 
O espectáculh do famoso ilus 

sionista «DR. KALWÓr, que no 
último número anunciamos, ficou 
aciado para dia ainda indeter mi. 
nado, por consegiência de ser 
contratado para êsses mesmos 
dias para O «Teatro Aveirensen, 

  

* 

Amanha, dia 28, pelas 21 ho- 
ras, realiza se tim grandioso es- 
pectáculo no salão de festas des- 
te Club, levado à cêna pelos alu- 
nos das Escolas Primárias de Sar- 
razola e do Pósto Escolar da 
Quintã do Loureiro 

Subirá à cêna a fantasia esco- 
lar em 1 acto por todo o grapo 
cénico, «Na aula»; a engraçada 
comédia em 1 acto desempenha- 
da por alunos do Pôsto Escolar 
da Quinta, «A ordem é obe- 
decer»;a fantísia heróica em 1 
acto «Bim defesa da Pátria» 
e para terminar o espectáculo; 
a alegre'e movimentada canção ' 
“A volta dos romarias”, 
que por certo cairão na graça de 
tudos os espectadores, 

O produto líquido desta récita 
reverterá em benefício das res- 
pectivas Caixas Escolares, por- 
tanto, dado ao fim a que se des- 
tina, ninguém falte à êste teatro 
para as auxiliar com o seu con 
curso monetário e ovacionar Us 
pequenos amadores teatrais, 

* 

Na quarta-feira, 31 de Março, 
(Serração da Velha), realiza se 
neste Club o grandioso buile 
de micareme, com o concurso 
do conjunto musical desta cole 
ctividade, «Rosas da Aldeia 
Jazz», qu: amam ensaiando 
u.n novo reportório. 

«Largou o darco, do cais; 
há já lenços à acenar 
como pombas que esvoaçam, 
De suiidades, muitos ais, 
muitos olhos a chorar 
nestes momentos tristes que se passam. 

«Singrando as águas do tejo 
meu barco segue orgulhoso, 
impáxido, magestôso, 
paru a imensidão do mar; 
e as práias, lançam-lhe um beijo 
que não é mais que um desejo 
de os mureantes salidar. 
Passamos, enfim, a barra, 
a terra vai-se sumindo, 
e entramos no ear imenso. 
A" prôu ouço o gemer de uma guitarra; 
triste e dolente fado estou ouvindo, 
os marinheiros pensam como eu penso, 
Cantam de dôr, e saiidude 
p'la Pátria e pelos seus a quem têm amisade 

recordo os meus também; 
mulher, irmãos e mái, 
£ os amigos leais. 
P'ra não me verem chorar 
passo p'los elhos um Lenço; 
e baixinho também, eu ponho m 
só para mim, e só p'rt disfarçar, 
agindo que não sofro, é que não sei amar!   

4% 

Quando o barco volta ao cais, 
há lágrimas também, como à saida, 
mas estas lágrimas, são 
difºrentes das brotadas à partida. 

Há risos em vêz de dis, 
é dif'rente o bater do coração, 
e as lógrimas de dura nostálgia 

Vertidas à despedida 

    

com saúdade, e com amôr, 
deixam de ser agora as lágrimas de dôr, 

São lágrimas de alegria, 

Alto-Mar, Março 1943 Mantas Massano. 

  

  

    
ea cantar       

  

“Imagens da Guerra 

  

O marechal Goering, discursando pela ocasião 
do 10.º aniversário do Nacionalsocialismo, 

  

A bicicleta 

Como a bicicleta está agora na 
hora do dia, vamos fazer a sua 
história, Com os meios técnicos 
à disposição da Roma antiga, 
uma invenção como a bicicleta 
teria sido absolutamente possível, 
mas não foi conseguida. Até que 
veio então o dia, no qual passou 
pelas ruas da cidade de Manheim, , 

  

em Bada, o barão von Drais, cous 
teiro-mór e conhecido entre os 
amigos como original que se 
ocupava com quinguilharias, num 
veiculo ainda nunca visto. . Duas 
rodas, que estavam colocadas 
uma atrás da outra, estavam liga- 
das entre si por uma vara de fer- 
to, a primeira roda podia ser mas 
nejada pelo condutor, e com um 
pequeno salto êste balançar par- 
te do caminho, em cima destas 
rodas. A draisine, como era cha- 
mada esta bicicleta singular, se- 
gundo o nome do seu inventor, 
ainda carecia de assento de cou- 
ro, roda de manejo, corrente e' 
muitas outras coisas, conhecidas 
hoje na bicicleta, Isto passava-se 
em 1813, 

Foi um princípio o que aquêle 
couteiro fez com a sua invenção, 
Não se importou com os sorri-! 
sos dos amigos e continuou a 
melhora la, Também outros co-!   
'meçaram a interessar-se por êste 
novo veiculo e novas construções 
apareciam, E em 1840 experi.| 
meuntou se—para evitar as difi- 
cuidades do balanço — construir! 
um veiculo de 3 rodas: um trici- 
elo, mas era mais difícil de mas 
nejar por essa razão foi abando-, 
nada em breve. Em 1850 inven- 
tor se a possibilidade de mavi 

mentar a roda di frente por meio 
de uma corrente, o que repre- 
sentou tm passo considerável 
para a coustrução da bicicleta 
moderna. O que mais tarde se 

    

  

ANOS 
  

No último dia 25 do corrente 
festejuram 10 verdes primaveras 
em causa de seus avós em Esgnei-] 

va as gemeas meninas Maria Ho- 
Jena é Anrora Cunha Morgado, 
dileetas filhinhas do nosso agsi- 
nunte esgueirense e estimado in- 
dustrial de padaria em Lisboa, 

sr. José Nunes Morgado e de sua 
espõsa sr D. Maria do Rorário 

SETE RE OE 232 7 SRP MY ATI DC 

  

às vezes até 10, mas também êste 
projecto, em breve, foi abando- 
nado. Desta maneira, chegou-se 
ao resultado de que rodas da 
mesma altura eram as mais có- 
modas pata o condutor. Final- 
mente, em 1900 a bicicleta tinha 
conseguido a sua forma hoje 
usada. Graças ao material, me- 
Jhor ainda pôde ser simplificado 
e aperfeiçoado considerávelmen- 
te, e ao mesmo tempo tornando 
aproveitável para os mais diver- 
sos fins. Em breve foram cons- 
truídas grandes fábricas e indús- 
trias inteiras que fabricavam bi- 
cicletas em séries: de corrida, de 
excursão, para homens e para 
senhoras, de comércio e de immui- 
tos outros tipos especiais, entre 

êles também bicicletas cum Ea 
tores acessórios. 

De maneira quási incompreen- 
sível, a bicicleta enriqueceu o 
tráfego, o qual huje sem ela— 

Cunha Morgado, o 
—hHoje, 27, colhe 15 primaveras 

a galante menina Júlia Nunes da 
Silva Matos, filha do nosso assl- 
naute sr, Joaquim da Silva Ma- 
tos e de sua espôsa sr.” D Maria 
Nunes da Silya Matos, cacienses, 
conceituados industriais de pa- 
daria em Espinho. 

— A'manha, 28, faz 16 anos a 
sr? Arlete dos Santos Amaro, 
espôsa do sr. Amilcar da Silva 
Portugal, e neta do nosso as- 
sinante sr. António Gonçalves 
Amaro e de sua espôsa sr.” Ma- 
ria Diôpga, cacienses, residentes 
em Lisboa. 

—No dia 29, faz 36 anos a sr 
D. Rusalina Tarré Raso, espôsa 
do taboeirense nosso assinante e 

considerado industrial de pada- 
ria em Loures, sr, António Mar- 
ques Raso. 

Doentes. — Já re encontia quá- 
ei restabelenido do ento erindo, o 
sr, António Tavnres de Sousa. 

— Está muito doente dum pé, 
devido n uma erpetudela verao. 
da o nosso amigo er Acácio de 
Oliveira, que há já 15 dias so 
encontro de cama, 

Casamento, - Reulizou há-dias 
ba tosa paroquial igrejn o sem 
enlace matrimonial O er. Jonquim 
Rodrigues Teixeira, com Aunpés 
lica Dias Tavares, ambos mutu- 
tais daqui, ea quem envinncs 
parabéua, 

O tempo. — Agora sim, ns úlli- 
mas chuvas vieram fazer muito 
bem à agricultura; “qui já so fa- 
lava em semear art Z pois as 
águas ussini maudavanr, era cêdo 
mes daqui a pouco as praias es- 
tuvam rêcas, 

O milho é feijão já se semeia 
eu quantidade, 6 está-se Últimana 
do à plantação da batata, —. 

-.. 

    

  
O VALOR DO MEL E' CONSI- 
DERÁVEL quer como alimento 

quer como medicamento, 

NAS HORTAS E NOS POMA- 
RES onde há abelhas, aumetita 

a produção dos legumes e dos 
frutos, 

AS ZONAS PARA INSTALA. 
ÇÃO DE COLMEIAS são as 

que apresentam regular enflo- 
tamento de Março à Outubro, 

AS PLANTAS MELÍFERAS 
PREFERIDAS pelas abelhas são 

o alecrim, o rosmaninho, a al- 
fazema, a giesta, urzes, etc é 
de maneira geral, as árvores 
de fruto, 

PEÇA ESCLARECIMENTOS o 
Pôsto Central de Fomento 

Lisboa, 

(EEE PÇ DS eo me isa mm rem 

sr. António Duarte Castro, belt. 
" quisto industrial de padaria em 
Lisboa. 

  ESTADAS 
trio mm 

Vinda de Lisboa, onde esteve 
uns dias com seus filhos, já está 

jna Quinta desde a última semas 
na a sr.* Joana Nunes, 

— Acompanhado de sua espôsa   sr? Maria Gaspar de Oliveira 
Resende, está em Cacia a passat 
umas semanas vindo de Lisboa, 
o nosso amigo sr, Manuel de 
Oliveira Resende, 

— À passar 30 dias, está em 
Cacia acompanhado de sua es- 
Pôsa sr.* Deolinda Pereira Pinho 
e seu filhinho Altino, o nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira, conceituado 
industrial de padaria em Fornos 
de Algodres. . 

-— A pussur 30 dine, está ua 
Quintã desde o último cábrdo o 
NOSSO nssinanto é ninvigo sr, Jone 
quim Rodrigues Barbosa, empires 
grdo de paemia no Caramulo, 

    
  

  

Apícola— Tapada da Ajuda 

—No dia 30, colhe 22 prima- | 
veras no jardim de sua existên-| 
cia a gentil menina Maria Rodri- | Já há tempo que estão. muito 
gues de Oliveira, filha do nosso doentes os norsos vizir hos et. 
assinante sr. Manuel Rodrigues Jão da Silva Matos e sua vepõen 
de Oliveira e de sua espôsa sr? «jà Júlia Maiquee, que, per tal 
D. Maria Rodrigues Cabique, facto, ehammram seu filho nosso 
benquistos industriais de. pada- nuigo sr Josquim da Silva Ma- 
ria em Lisboa. tos, empregado de padaria em 
—No dia 31, passa o 36º ani Fomos de Algodres, paia aqui 

versário do nosso assinante SF. passar algum ten pe. 
Manuel Rodrigues da Silva (o 
Selgueiral), da Póvoa e estitmado VISITAS ' 
industrial de padaria em Alcobaça, 
—No dia'1 de Abril faz 48! Cumprimentámos no último 

anos o nosso assinante sr, Amé- domingo na Quintão nesso as- 
rico Tavares da Silva, estimado 'sinatite e an igo sr. Munuel Si. 

DOENTES 

  

acrescentou, furam melhoranien-! principalmente nos grandes cen- 
tos e aperfeiçoamentos, E assim |tros europeus— ficaria privado 
para aumentarem a velocidade, | duma das suas componentes mais 
foram inventadas em 1880 as b: jimportantes, 
cicletas altas mas não deram Reél Embora seja um transporte de- 
sultado e eram muito perigosas, |morado, em relação ao automó-   Portanto, toram construídas mais i vel, a bicicleta é, na realidade, a 
baixas. Foram inventadas, tam. flecha des trausportes, E por 
bém as chamadas «tandems», bi-lisso mesmo flecha é unia marca 
cicletas com diversos assentos, de bicicleta, 

construtor civil em Lisboa. 
—No dia 2, festeja 27 anos o 

sr. Fernando da Silva Valente, 
cunhado do nosso assinante sr, 
José Maria Marques Aleixo, resi- 
dentes na capital. 

— Também nesse dia 2, passa 
o 28º aniversário da sr.“ D Ma- 
ria Luiza Nunes da Silva e Cas- 
tro, espôsa do mussa assinante 

mões Lares, empregado de pa- 
daria na Curía, que equi esteve 
em visita a sua família. 

— En: visita a son fu fia ese 
teve uns dise va Quintã seom- 
panhade de seu bihivho Rui Ma- 
nuel, O novso ascmente é um igo 
er Guilherme Nomes Marques, 
empreordo de padavia mu Figuei- 
ta du Fóz. 
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Notícias de Angeia 
FERNANDO NOGU BEIRA TRINDADE 
  

No dia 18 do corrente, na sua 
casa da Rua da Pereira desta fiê- 
guesia, faleceu o sr. Fernando 
Nogueira Trindade, com 5l anos 
de idade, vitimado por uma pneu- 
monia que arrebatou do nosso 
convívio um amigo silicero e 
possuidor de um coração bem 
formado. E 

Fernando Trindade, pelos seus 
dotes morais, deixou profundas 
saúdades no meio angejense, so- 
bejamente comprovadas pelo nú- 
mero deveras impressionante das 
pessoas que afluíram ao seu fu- 
neral. 

A compostura natural verifi- 
cada no acompanhamento, bem 
como a quantidade e qualidade 
de corõas e bouquets, faziam 
bem transparecer o pesar sincero 
te todos os que tão cedo 'se 
viany privados da sua amizade, 

Mas Fernando Trindade não 
era sômemte chefe de família 
modelar, ou 0 homem atraente 
e respeitador que todos admira- 
vam; era também um espírito 
activo e empreendedor que em- 
prestava o melhor do seu tempo 
e boa vontade a obras de interês- 
se colectivo, desempenhando-se, 
com obnegação e verdadeiro es- 
pírito de sacrifício dos lugares 
directivos que lhe confiavam. 

Era êle o actual presidente da 
nossa «Associação Instrução e 

Recreio Angejensen, 
A sua acção se deve em grau: 

«de parte à nova séde desta agre- 
mação e, presentemente, na qua- 

lidade de Director acúdia às crí- 
ses de ordem material ou «moral 
sempre com invulgar carinho e 
solicitude, 

Activo, inteligente, e fervoro-, 
so amigo da sua terra, não po-! 
dia deixar de dedicar um carinho 
devotado a tódas as iniciativas 
de interêsse geral que visassem 
ao tevantamento moral da sua 
frêpuesia. 

sôb êste aspeeto, Fernando 
Trindade fez sentir bem ua sina 
eulectividade que dirigiu o seu 
poder disciplinador. 

Para aqueles a quem não bas- 
tava à sua. palavra amiga, perma- 
mente sentinela da ordem, va sua 
agremiação, Fernaudo Trindade, 
embora com pesar, da mais longe 
e ditava mesmo a sua expulsão, 

Que a Associação tome como 
tema o seu inabalável exemplo e 

ponha aos seus associados a 
ordem, condição sem a qual a 
vitória não pode brilhar. 

Presentemente o salidoso ex- 
tinto era também dirigente do 
Club «Os Vinte Amigos de An- 
gejim. Esta colectividade, embo- 

ra despercebida no meio pela sua 
pequenez, é grande pela União 
sincera entre os seus associados 
que, como testemunho da sua 
irreparável perda ofereceram um 
bouquet de Bôres artificiais com 
a seguinte dedicatória: 

  

   

Último testenmanho da consideração e 
sincera amizade dos <omponentes de 

«Os 20 Amigos de Angeja». 

Muitos outros bouguets e co- 
rõas foram ofertadas com as se- 
guintes dedicatórias ; 

Êo magoado adens «da tna espôsa. Mas 
mo sem amantíssimo coração a tua saitda- 
de e o tes amôr habitarão eternamente 

'O derradeiro adens e a saúdade infinda 
dos filhos que o Choram. 

A Mai dorida envia o adeus profundo 
do sen coração de Mãi. | 

'No coração «e teu irmão, fica 3 cruel 
sailidade do teu amôr que perdu- 

rará perenemente. 

Do teu qunhado António Nogueira o 
adeus infindo e tica a sajidade 

que será eterna. 

Na alma do teu cunhado Jorge ficará 
infinda ente gravada a saiidade, 

É o último adeus é à saiidade eterna € 
pungente do Grupo Cênico da 

Associação. 

Para o seu saiidoso e inesquecivel Presi- 
den:e € amigo, vai o adeus e a salida- 

“de dos seus colegas da Direcção 
da A, E R. A. de 1943. 

Partiu... . o 
Mas a A: setiação jâmais se esquecerá do 
seu antôr. Nas páginas da sua história   | Oferece sua filha Zulmira marido e filhos, 

e coração dos sócios e amigos, a sail= 
dade de te Presidente (]944-43) fica- 
rá, eternámente, recordando-o... 

da A, . R. A. 
19-3-43 

O féretro foi coberto pelo es- 
tandarte da «Associação Instru- 
ção e Recreio Angejense», tendo 
a Banda exibido no percurso, 
da habitação do extinto ao cemi- 
tério, algumas marchas fúnebres 
que causavam pungente saíidade. 
Em tôdas as pessoas que assis- 
tiam à passagem da longa home- 
nagem lutuosa, âlém das para 
cima de 700 que seguiam encor- 
poradas, só se depreendia saiis 
dade, lágrimas correndo pelos 
seus rostos, 

A chave da urna foi conduzi- 
da pelo seu cunhado, sr. Antó- 
nio Nogueira e as salvas pelos, . 
seu também cunhado sr. Jorge 
Nogueira de Pinho e seu filho sr. 
Manue: Maria Nogueira Trindade, 

Organisaram-se 6 turnos, cons- 
tituidos pelos srs; 

1.º—Franzisco Redrígues Sou- 
to, Américo Maria da Silva, Aus 
tónio Souto e José Júlio Cravo 
Silva, 

2º-—João Nunes Crespo, Ma- 
nuel Gonçalves da Silva, José da 
Silva e António Dias Ribeirinho. 

3.º - Eduardo Capela, José Jú- 
lio Cravo Silva, | ão da Silva 
Aniaro e Ilídio Nunes da Silva. 

4.º José Ferraz Teles Meneses, 
Tenente Alberto Loureiro, Raúl 
Capela e Augusto Valente, 

5.º—Dr Eduardo Souto, José 
R. Magallãdes, José de Oliveira 
Santos e Jusé Carlos Rodrigues 
da Silva, 
6º-António Nogueira da Sil- 

va, José Maria Nunes Berbigão, 
Emídio Nogueira da Silva e Ma- 
nuel Maria Nogueira Capela. 

Este funeral foi a cargo da 
agencia funerária de Guilherme 
Dias Capela e dirigido pelo sr, 
Américo Sonto, 

Paz À sua alma. 
A? desolada viúva sr.* D. Júlia 

Nogueira Trindade, e a seus fi-| 
lhos Maria Alice e Manuel Maria 
Nogueira Trindade e à restante 
família, enviamos por intermé- 
dio do «Ecos de Cacíar as nos») 
sas sentidas condojências. 

—Mais faleceu no dia 19 0 sr. 
José Nunes Pereira (u Grácio), 
de 79 anos de idade, viúvo dal 
sr.* Ana Dias de Jesus. 

O extinto sucumbiu em casa 
do sr. António Simões Pinto, 
proprietário da «Adega da Perei- 
ra», onde se enconirava já há 
muito tempo doente, | 

Foram oferecidos dois bou-| 
quets com as seguintes dedica- 
tórias; 

Eterna satidade de sen filho 
Alfredo Nunes Pereira. 

Sincera recordação de Aritónio 
Simões Pinto e familia. 

Foi conduzida a chave do fé- 
retro pelo nosso conterrâneo sr, 
António Simões Pinto, procura- 
dor do filho do finado, sr, Alfre- 
do Nunes Pereira, ausente no 
Brasil, e as salvas pelos srs: El- 
pídio Fontoura e Fernando Si- 
mões Pinto, . 

Aos doridos apresentamos os 
nossos pêsames: 
Também faleceu no Fontão 

no dia 20, a sr,* Ana de Jesus 
Mateus, de 75 anos, sogra do sr. 
António Dias" Ribeirinho, 

O seu funeral foi no dia 21 
pelas 15 horas para O nosso ce- 
mitério, 

Foi conduzida a chave do fé- 
retro pelo sr, António Nogueira 
da Silva e as salvas pelos srs; 
Emídio Gonçalves e Filipe Mar» 
ques da Silva, 

Foram oleregidos diversos 
bouquets com as seguintes de- 
dicatórias; 

Último adeus de José Magenário 
e sua esposa. 

Último adeus de sua filha Elvira e marido, 

* panificação. 

COS DESC ACUA 

Notícias de Tahoeira 
Anos.- No dia 18 completou 3 

anos a menina Rosa Maria Pedro- 
sa Pinto, fiha do nosso conteriã- 
neo e amigo sr. Anibal dos Santos 
Pinto, residente em Gaia, e de 
sua extinta espôsa Maria Aurora 
Alves Pedrosa. 

— No dia 23 completou 31 anos 
o sr, Anibal dos Santos Pinto, se- 
cretário do Sindicato Nacional dos 
Operários e Empregados da ln- 
dústria de Panificação do Distrito 
do Porto. 
—No dia 27 fz 16 anos o sr. 

José Marques Carvalhal, emprepa- 
do num armazem de lenhas em 
Aveiro. 
—Em 29, completa 10 anos a 

menina Maria Marques Goi alves, 
filha da sr.º Rosa Marques Mor- 
“gada e de seu espôso sr, antónio 
Gonçalves, estimado lavrador no 
nosso lugar. 

| Visitas. —No último. domingo 
estiveram aqui de visita, vindos 
“de V. N. de Gaia, os srs, Fernan- 
do Marques da Silva e António 
|Simões dos Aidos Júnior, pia 
onde seguiram no mesmo dia à 

noile à ocupar os seus lugares na 

Retiradas —No último domin- 
go, retirou-se daqui para o Entron- 
camento, onde se foi empregar u 
sr. Henrique Marques dos Santos. 

— Também para a capital seguiu 
a menina Maria Marques da Cruz, 
unde se fui empregar. 

—Nu dia 26, relira-se para o 
Quartel de Cavalaria n.º 7, em Lis- 
boa, o nosso amigo sr. António 
Marques Nogueira, oude yai cum- 
prir o seu lempo de militar. 

— Para o mesmo quartel, tum- 
bém segue daqui no mesmo dia, o 
sr. João Maria Baptista Ribeiro.   :—Para à Escola Prática de Ca- 
valaria, em Torres Novas, segue! 
daqui no dia 26 o sr. Amadeu | 
Marques Gonçalves. Que sejam, 
muito felizes, 

Estadas.— Vindo de Gaia, está: 
aqui o sr. Malaquias Marques da 
Silva, onde estava empregado na 
panificação, , 

— Vindo do Entroncamento, está 
aqui desde a última quinta feira o 
nosso amigo e assinante deste jor- 
nal sr, Donaçiano Marques dos 
Santos, empregado na panificação 
daguela localidade. 

Falecimento.-— Depois de ter- 
mos enviado a nossa gorrespon- 
dencia para a redacção, acaba de 
falecer huje. dia 25, 0 nosso cop- 
terrâneo sr, Manuel Marques de 
Oliveira. 

No próximo n.º diremos. —C. 

TAS PE TRT TT PPA 

  

Última recordação de sua filha. Anun- 
ciação, marido e filhos, 

Eterna salidade da sua amiga Evangelina, 

Perpétua saiidade de Margarida 
Magenária. 

A" família em crépes enviamos 
o nosso sentido pesar. 

Encarregou-se destes fimerais 
a agencia funerária de Raúl Ca- 
pela, desta localidade. ; 
Regressos.—Do Hospital Con- 

de de Sucena, de Agueda, onde 
fez uma operação ao mamilo es- 
querdo, regressou no dia 23 à 
sua casa sesta localidade em vias 
de restabelecimento a sr.” Ana 
Dias Lonreiro, (a Loureira), es- 
pôsa do mosso conterrâneo sr, 
Constantino Nunes da Silva, in- 
dustrial de padaria em Casta- 
nheira de Pêra e já há tempo 
no seu e nosso torrão natal. . 
—Do mesmo Hospital, onde 

fez operação às varizes, regres- 
sou cá hoje, dia 25, a sr" Ora- 
cinda Djas Gorjão, irma'dos srs; 
António e Domingos Nogueira 
Pinho, conceituados industriais 
de padaria respectivamente em 
Lisboa e Póvoa de Santa Iria, 

Doente —Tem experimentado 
algumas melhoras nos últimos 
dias, o comerciante da nossa 
praça, st. Guilherme Dias Ca- 
pela, pelo que folgamos, 

Confissões.— Começaram já as 
confissões por desobriga. No dia   Sincera recordação de sua filha Rosa, 

marido e filhos, 
  de S. José comungaram cêrca de 

500 pessoas daqui. —C, 

Notícias de Sarrazola 
Falecimento. — Após uns meses 

de doloroso sofrimento, acabem 
por sneúmibir vo último din BL, 
a se Maria Rodrigues da Silva, 

de 64 anos de idade, erpôsa de 
er, Jusé Rodrigues da Paula é 
s»ãi do nossos amigos srs: Antó- 
nio e Armando Rodrignes da 
Paula 6 da menina Deolivda Ro- 
drignes da Paula, 

O seu foneral, realizado no 
diu 22 pelas 9 horas, teve larga 
concor êneia, encorporando-se no 
préstito fúnebre 2 sacerdotes, 2 
irmandades e 6 bouquets com as 
neguintes dedicutórias: 

Eterno adens de teu marido que pede a 
Deus pelo teu descanço eterno. 

Adeus sajidoso, de seu filho António, que 
sempre orará por si. 

Beijos queridos de sua filha Deolinda, 
que sempre chorará por si. 

Descance em paz querida maisinha e pe-| 
ça a Deus por nós, sen filho Armando, 

Recebe amiga, estas pétalas orvalhadas de 
lágrimas de tua imã Rosa e 

filha Mara Rosa. 

Aqui de tão longe me despeço de si que- 
rida madrinha em conjunto de 

meu marido. 
Brasil, 21-3-943 

A chave do ataúde era cons 
duzida palo nosso estimado pa- 
trígio sr. António Ildefonso Dins 
Pereira e us salvas pelos respoi- 
táveis conterrâneos srs: José Ma- 
riu é Américo Azevedo, 

A" família em crépes envianios 
o noseo profundo pesar, 

Tiatou deste funeral a agencia 
funerária local, de Fonseca & 
Mirauda, que se houve à altura 
dos sens créditos, 

Visitas. — Acompanhado de sen 
eunhado sr. José Maria Andrade 
Rodrigues de azevedo, enmpri- 
mentamos aqui no último do- 
mingo O nosso palrício e estima- 
do industrial de padaria no Poz- 
to, sr. António Simões de Moura, 

Operação. —Numia das enfor 
martias do Hospital da Dniversi- 

dade, de Coimbra, está internas 
do desde a última semana, para 
ser submetido a uma operação 4 

uma hérnia, o nosso amigo ali 
do Cabeço, sr. J ão Simoes Costa, 

Deus » proteja é n felicidade 
o rodeis, são as préces que ao 
Sulvador pedimos para Bla, 

O tempo. - Depois de 5 dias 
de chuva, hoje, dia 28,0 sol pri- 
maveril suige muito quente, pres 
vendo-se a atmosfera subir, pois 
o din apresenta-se calmo e pro- 
mutedor, 

Nascimento. —Com um parto 
cheio de Eslicidade, den há luz 
no din 25 do corrente, o sen pri- 
mogénito bébé do sexo mascguli 
no a sr* Maria Rodrignes dos 

Santos (a Cu1ôl4), espôsa do noa- 
so amigo sr. Mannel BSonres de 
Azevedo fo Botêlho), 

A” parturiente e sen marido 
euvinmos oz nossos parabéns, — O. 

  

.—- 

Rotícias de Fróssos 
Transferências. —A seu pedido, 

foi transferido do Corpo de Mari- 
heiros da Armada do Alfeite, pa- 
ra a Escola de Avisção Naval Al- 
mirante Grgo Coutinho, em S, Ja- 
eiuto, o nosso querido patrício sr, 
António Sergio, vindo sua espôsa 
e fihiho «fixar -residencia nesta 
legalidade, 

—Tembém a seu pedido, foi 
lransferido do alfens para 8, Ja- 
cinto o marijo uosso amigo sr, 
Sebastião. 

Retiradas.— Acompanhado de 
sua ex.” fumíha, retirou-se daqui 
há dias para Lisboa o nosso -1es- 
peilável conterâneo sr. Tenente 
Praça. 

— Para a crpital, onde se foi 
empregar na panificação, relirou 
dagum há dias o nosso amigo é 
assinante deste semanário sr, José 
Marques da Silva, 

Duentes.— Com um ali que, está 
há dias doente à sr.? Augusta Pi- 
mentel, dedicada espôsa do nosso 
amigo sr. Bernardo Marques de 
Moura. 

—Está muito enferma a sy? 
Maria da Conceição, e: pôsa do sr. 
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Notícias da Povoa e Paço 
Euz eléctrica . — Novamente 

abordamo-nos do assunto, para 
noliCiar nos nossos conterrâneos 

presentes à ansentea, Uma avpiras 
cão que já vai fisundo velha na 
vosso povo, em vias da realizar 
ção, dependendo do que vamos 
apelar, 

Ban pedido, só no nosso alvi- 
tre, dois patrícios nossos respon- 
deram, E como responderam ? 
Númia enrta elogiosa é bem fir- 
mes pelo progresso du seus é 
nosso torão mata), Essa carta, 
que está em nosso poder 6 dos 
benguistos industrinis de. pada- 
via em Vila Franca de Xira 6 
Alhandra, srs; Ernesto Rodrigues 
Barbosa e Agostinho Sin das da 
Main, que terminam por pôr à 
disposição de uma comissão tra- 
balhadora do caso, que possa sor 
organisada, 3. 000800, 

O denodado bairrismo dos nove 
sos conteriâneos está demonetras 
da por êstes probos amigos des- 
te lindo rincão, mus conveneidas 

estamos que muitos mais lhes 
seguirão ns pispdas, restando vó 
a comissão pró-lng, 

Entre om muitos membros que 
dignamente podem constituir es- 
ta comissão, os nossos respeitás 
veis conteriâneos srs: Manuel 
Fernandes da Silva, Manuel Aus 
gusto Euzebio Pereira, Munnel 

Siniões de Oliveira, José Lopes 
dos Santos e Manuel Josquim 
Afonso. não devem demorar niis 
ma conferência, para pôr mãos 

à obra, pois ao lado deles es á 
todo o povo, 

Bom seria que o nosso apêlo 
de hoje fôsse coroado de exito 
e que os nossos queridos conter. 
tâneos que aqui onsamos em 
lhes publicar sens nomes, fixem 
n comissão que devem constituir, 
podendo desde já contar com o 
subsídio des 

Ernesto Rodrigues Bar- 
bosa, V. F. de Xira 2.000$00 

Agostinho Simões da 
Maia, Alhandra — 1.000800 

Bôma , .. 3.000800 

Eu, como modesto correspon- 
dente neste lugar do «Ecos de 
Cucir», prometo não escorecer 
éste melhoramento a estou sem- 
pre pronto pelo progresso destes 
Ingures, contando em, quando 
chame algném, que mb respone 
dar Presonto! 

Retirada — Retiron-se daqui 
há dias para V, F.de Kira o nos- 
so umigo sr, João Gonçalves Bisa 
po. que foi retomar o seu Jugup 
na panificação duquela localidar 
da, en quem enviamos os nossos 

cumprimentos, —C. 

Deo o mm 

Nova Chefe-Postal 

Tomou nosse interinamente da 
Estação Telégrafo-Postal de Cas 
cia no último sábado a sr.º D, 
Minalda da Rocha Oliveira, de 
Aveiro, por a sua chefe sr.* D, 
Laurinda Augusta Vilela Antu- 
nes, ter obtido 30 dias de licene 
ga para gosar em companhia de 
seu marido sr. Carlos Ferreira 
Diniz, dig” aspirante de finane 
gas em Alvaiazere, 

CS TEIMA COI DEVA SI TER COST 
Ri ço 

José Rodrigues de Pinho, ausente 
no Brasil, 

A*s doentes desej"mos prontos 
alívios, 

«Regresso. — Regressou à sua ca- 
sa deste Ingar, vindo do Hospital 
de S. António. do Porto, o nosso 
amigo sr. Afonso Castanheira, que 
pouco melhor se encontra. 
Visitas. — Vinda de Lisboa, es- 

teve aqui de visita a sua família 
na última semana, a sr* Alice 
Teixeira, que se fez acompanhar 
de seu marido, 

—Da mesmy cidade, esteve aqui 
de visita o sr. Cipriano Nunes da 
Silva, a ques cumprimentámos. 

Novos assinantes. - Dignaram» 
-se pedir a assinatura deste jornal 
os nossés amigos srs, Vidal No- 
gueira-Pires e Silvino da Silva Pi. 
ho, que muito agradecemos, — €,
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américe do Norte, Frauça e Alrica 
€ lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 
* - Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

“VINHO FRANGO. 
“(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa urh bom biie, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(251) 
mem   

MINHO DO PORTO 
ci RAS CU 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casat 

Redrigues Pinho (423) 
A” veuda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos lotográficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes oiy qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotugráficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agta. 

  

Alípio Menteira 

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição ludos os tralsa- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra), 

Ê Tel:fone 46057 

: LISBOA a aaa dA 

  

   
  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

d 1 
* JOSE DIONISIO es 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Conetrntor dé fornos das melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos, Encairegu-bo da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anti 
gos pura sistema moderno. Executa tódos oa trabalhos 
con perfeição é solidez, tnuto a dia conio de emvprei= . 

tada. Beta cnsa está devidamente legalizada com ofici- 
ua do cxrapintaria é sertalbavia para executar todos ca 
utensólios pertencentes a padaras, masseiras, (aboleis 
ves, caixas de lotes 8 engenhos para massa espanhola, 
Fornece Estes urtigos em bon madeia seta e com pom: 
cos sós. Panbém fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem som petencia é tan 
bóui fez formos para eciâmica é giôs, 

“Se quereis ficar bem servidos em economia e per 
feição procmem sempre x antiga e acreditada visa de 

JOSÉ "DIONÍSIO — Boriulha — ÁGUEDA 

  

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Menica 
5. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nela cousa, exrentassá todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete etc. 4211) 

  

  

Levedura Nacional 
* SELECIONADA 

A que garante muis ren- 

  

  

A melhor pa- A preferida 

ra Panifica- pelos bons 

  
  

    

panifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

CUMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTEGAL B COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 “LISBOA 
  

  

" Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esla agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pufs e por preços mô- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem 
pre em depósito para vouda e aluguer Lodos os per- 

mrativos que dizem respeito aos mestnas, d hatmadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(297) 

  

1ló, R do Crutifixo — Telet 27027 — LISBOA 

  

Dlisina de Fogo de artilicio 
de-— José Sonves Calçada (239) 

Tarei de Sonto— Vita da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forensé 

Antiga Rua da Sé, 6:8 

AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex* que estas duas palavras 

encerram um têma da actnalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 

  

“LISBOA 
“(Junto no Arco da R. Margnês alugrete) encontra V: 

Ex" o objetivo dêsse têma que é: — poupar 
e produzir economias ! 

Pata jeso tome nota dos preços da nossa cusa: 

Cabelo e harha 2890 
Só cubelo L$30 = Barba 850 

  

QUEIVESARIA MEIRA 
+ Copos cugpemsr mst a quis toy caremncoemeeoo q 

Sucessor de Almeida & Aun 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
cima meo 

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mass perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradueções e 

por receita médica, | 
à máxima correcção em tôdas as transações, 

HERPETOL, 
Para as Goenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de cos 
gar passou. À comichão desaparece conto por encan- 
to. À irritação. é domiiiada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld,? 

Rua da Prata, 237 = LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

"” JOÃO FERREIRA 

Leciona por fas 
contrato ou 

à hora, Se- 2; 
nhoras e Ca. Sy 

Trata 

documentas 

da 

  

   
= ção b seguro 

  

valheiros st: (435) 

Residência! Em LISBOA 
Rua Jôgo de Bola, JPM Trav, 8. Jeão da Praça, 38 

MOSCA VIDE Telef. 28055 

ha ” a» 4 HERPECURA 
b paraí 

Infecções da barba, impipens e deimais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
dé rs (510) 

Telefone 65 José Pintos AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA . Alfredo F. da Gosta & Filha 

  

Se V. Ex? ainda não visitou esta casa, faça-o, parque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinios, aus 

mais baixos preços. Ventlas direetas av público. 

R. Militão Barbedo, 701] - Marquez de Pombal 
(49) Teletône 2040 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Covstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se de construção, em Lodos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens; 
tanseoiras, taboleiros e O restante para padarias, 

Encarregrse de tirar quatquer planta com prontis 
dão é seriedade, Não tetnendo compatidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
re eme meros era 

TR 

e ontras desdo 290 à L.F00800 nfinnçndes 

A casa que mais barato vende em toco 
o Pais. Grandes descontos aos sis, res 
vendedores. (100) 

Calçada de Santo André, 74.- LISBOA 
* 

  

  

sn 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontia go serviço 

da nossa e outras lerras, tendo senipie em depósitos 
Urnas para juzigos e para o teria, Coixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e cara, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tedos Os 
acessórios perlencentes à sua ntté, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CACIA 

  

En preza Industrial de Tintas, Lo 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEJ EFONF BEI EM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão bm cores e preto; nascas para rolos é vertizes * 

tipo-htográfi (103) 
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